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Apresentacão 
A EMBRAPA tem intensificado esforcos no sentido de implementar melhorias em vários processos 
relacionados as suas atividades. A Diretoria executiva determinou que cada Unidade Descentralizada 
(UD) deve trabalhar três processos, sendo dois comuns a todas as UD's e um de livre escolha. A 
implementação elou melhoria de processo, nesse momento, assume tal importância para a Empresa 
que foi escolhida como uma das metas quantitativas, incluída no Sistema de Avaliacão de Unidades 
(SAU) com peso superior ao Plano Diretor da Unidade (PDU). Um dos processos comuns a todas as 
UD's refere-se ao "Gerenciamento de Resíduos de Laboratórios e Campos Experimentais". 
A Embrapa Meio-Norte possui vários campos experimentais espalhados pelos Estados do Piauí e 
Maranhão. Em todos, o gerenciamento de agroquímicos e seus residuos está longe de atender aos 
padrões aceitáveis, seja por carência ou mau uso da infra-estrutura, seja por falta de treinamento de 
pessoal ou até mesmo por negligência, conforme se constatou em alguns casos. Por isso, a Chefia da 
Unidade resolveu nomear uma comissão para coordenar especificamente a melhoria de processo nos 
seus campos experimentais. Tal comissão fez um diagnóstico do problema e propôs as so lu~ões para 
nos adequarmos à legislação vigente, tendo como foco a saúde dos trabalhadores ligados ao campo e 
à preservação do meio ambiente. 
Pelo esforço empreendido para a construção e reforma de instalacões por recomendação da comissão 
envolvida, a Chefia da Unidade tem dado sinais inequívocos da importância da melhoria desse processo. 
O entendimento é de que os nossos campos experimentais sejam exemplos do gerenciamento de 
agroquímicos e seus residuos, de acordo com a legislacão. Por isso, solicitamos aos empregados da 
Embrapa Meio-Norte que se empenhem ao máximo nessa questão, a qual envolve a melhoria das 
condições de trabalho, da qualidade de vida e respeito ao meio ambiente. 
Valdemício Ferreira de Sousa 
Chefe-Geral da Embrapa Meio-Norte 
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Gerenciamento de Agroquímicos e seus 
Resíduos nos Campos Experimentais da 
Embrapa Meio-Norte 
A Embrapa Meio-Norte iniciou o processo de gestão ambienta1 nos seus campos experimentais no 
final de 2004. Na oportunidade, por demanda da Embrapa Sede, estabeleceu-se uma comissão para 
trabalhar o processo de Gerenciamento de Resíduosde Campos Experimentais, denominada Comis- 
são AMP - Gerenciamento de Resíduos de Campos Experimentais ou simplesmente Comissão ~ ~ 
GERECE. Como ponto de partida, essa comissão selecionou para trabalhar os campos experimentais 
de Parnaíba e Teresina, em razão do tamanho, localização e volume de resíduos gerados. Apesar de 
os campos experimentais gerarem resíduos os mais diversos, decidiu-se, nesse primeiro momento, 
trabalhar apenas com os agroquímicos (agrotóxicos, fertilizantes e corretivosl, pois são os produtos 
utilizados em maior quantidade e cujos resíduos são potencialmente mais tóxicos ao homem e mais 
perigosos para o meio ambiente. 
Tendo como base o documento orientador, publicado e disponibilizado as Unidades descentralizadas 
pela Embrapa Sede, a Comissão GERECE elaborou este documento que norteará o processo de 
gerenciamento dos resíduos gerados nos campos experimentais da Embrapa Meio-Norte. Tal docu- 
mento inclui a descrição (escopo, macrodiagrama, fluxograma, indicadores de desempenho, fatores 
críticos de sucesso e pontos-chave), análise e aperfeiçoamento (identificação e priorização de proble- 
mas, causas e soluções) e plano de ação de melhoria (planilha 5W2H). além das planilhas para contro- 
le de uso de agroquímicos e as normas para a utilização e armazenamento desses produtos e seus 
resíduos. 
Esta publicação tem o objetivo de disponibilizar informações básicas sobre a melhoria do processo de 
gerenciamento de resíduos dos campos experimentais da Embrapa Meio-Norte. Entretanto, temos a 
convicção de que representa apenas o passo inicial, pois o tema em questão depende de uma mudan- 
ça de atitude de todos os empregados da Unidade, especialmente aqueles diretamente envolvidos 
com as atividades relativas ao setor de campos experimentais. 
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Descricão do Processo 
,Escopo do Processo 
Nome do processo 
> Gerenciamento de Resíduos de Campos Experimentais 
Objetivo 
9 Minimizar a geração de resíduos de agroquimicos nos campos experimentais da Embrapa Meio- 
Norte, assim como promover o seu manejo, tratamento, acondicionamento, armazenamento, 
transporte e disposição final, de acordo com os princípios de redução de riscos à saúde humana e 
preservação ambiental, em conformidade com as recomendações t6cnicas e disposições legais. 
Entradas 
9 Demanda de agroquímicos da Unidade 
9 Planejamento para a aquisição de agroquímicos. 
9 Armazenamento de agroquimicos e disponibilização para uso. 
> Requisição e utilização dos agroquímicos. 
Normas e documentos 
9 Legislação Federal, Estadual e Municipal. 
9 Manuais da ANDA e ANDEF. 
D Normas da ABNT. 
Início do processo 
9 Demanda de agroquimicos para aquisição pela Unidade. 
Conteúdo 
9 Manuseio, identificação, segregação, acondicionamento e armazenamento dos resíduos de 
agroquímicos gerados nos campos experimentais da Unidade. 
9 Normalização e institucionalização, na Unidade, dos procedimentos de gerenciamento de resíduos 
de agroquímicos nos campos experimentais (GERECE). 
9 Elaboração dos Procedimentos Operacionais Padrão IPOP's) para a requisição, manipulação, 
identificação, segregação, acondicionamento, armazenamento e disposição adequada dos 
agroquímicos e seus resíduos nos campos experimentais. 
9 Destinação final dos resíduos de agroquímicos de acordo com as disposições legais. 
Término do processo 
> Disposição final dos resíduos de agroquímicos de acordo com a legislação e diretrizes técnicas. 
Gerenciamento de Agropuimicos e seus Residuos nos Campos Experimentais da Embrapa Meio-None 
Produtos ou saídas 
1 1  
> Resíduos de agroquímicos identificados, segregados, acondicionados, armazenados, transportados 
e dispostos de acordo com a legislação e recomendaçóes técnicas. 
> Embalagens vazias de agrotóxicos identificadas, segregadas, acondicionadas, armazenadas e 
dispostas de acordo com a legislação. 
> Controle rígido sobre o estoque de agroquímicos e sua disponibilização para uso. 
> Comprovante de destinação adequada dos resíduos, emitido por órgão competente. 
Clientes 
> Chefias da Unidade, Diretoria Executiva, órgãos fiscalizadores, Chefias da SPD e DRM, empregados, 
consumidores e segmentos sociais impactados. 
Fornecedores 
> Pesquisadores, setor de campos experimentais, chefias da Unidade e supervisões (SPM, SOF, 
SSL). 
Indicadores de desempenho 
1. Utilização dos agrotóxicos. 
2. Agrotóxicos transformados em resíduos por expiraçáo do prazo de validade. 
3. Devolução de embalagens vazias de agrotóxicos. 
4. Redução de riscos dos agrotóxicos pelo procedimento de tríplice-lavagem. 
5. Utilização de fertilizantes e corretivos. 
6. Implantação da norma de gerenciamento de resíduos de campos experimentais na Unidade. 
7. Normalização dos POP's de resíduos perigosos de campos experimentais. 
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Macrodiagrama do processo de gerenciamento de resíduos de 
camwos exwerimentais da Embrawa Meio-Norte. 
Fornecedores Entradas ~ t i v i d T d ~ s  Saídas Clientes 
a R m's 
e contratados agroquímicos Demanda global Chefia Adm. 
Setor de Campas por agroquimícos Programação Previsão de uso 
Experimentais 
Demanda 
compatibilização e 
racionalização das de agroquímicos agroquímicos 
demandas 
armazenados e Setor de campos 
de agroquímicos agroquímicos dispanibilizados experimentais 
Pesquisadores1 
Setor de Campos 
Experimentais 
armazenados e lalmoxarifadoi 
(almoxarifadol vazias, com acondicionamento acondicionados. 
depósito) armazenados e 
vencidos de residuos prontos para 
identificados, 
destinação final 
acondicionados, destinação final de acordo com Adm.lSPMI1 
armazenados e de resíduos a legislação Chefia-Geral 
prontos para 
destinação 
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Fatores críticos de sucesso 
(1) Controle do estoque de agroquímicos. 
(2) Compatibilização e racionalização da demanda por agroquímicos. 
(3) Tríplice lavagem das embalagens de agrotóxicos, nos casos previstos. 
(4) Identificação, segregação, quantificação, acondicionamento e armazenamento de embalagens 
vazias de 
agroquímicos. 
(5) Integracão entre o setor de campos experimentais e o setor de patrimonio e material. 
Ponto-chave de sucesso 
Retorno das embalagens de agroquimicos utilizadas no setor de campos experimentais para o 
respectivo depósito de origem. 
Indicadores de desempenho 
Na Tabela 1, a seguir, são apresentados os indicadores de desempenho para avaliação do processo e 
suas respectivas fórmulas. Os indicadores de desempenho escolhidos para medir os resultados 
alcançados pelo processo nessa etapa incluem aqueles que envolvem desperdício de recursos com a 
aquisição de produtos, como os indicadores 1 .2  e 5. Conforme se observou por meio de 
levantamentos feitos pela equipe GERECE, um dos graves problemas da Unidade é a não-utilização ou 
utilização parcial de vários produtos adquiridos. Para se ter uma idéia, em dezembro de 2004, 35 % 
das embalagens de agrotóxicos que se encontiavam no depósito estavam com o prazo de validade 
expirado, gerando uma grande quantidade de passivo. 
Outros indicadores de desempenho importantes, que envolvem o cumprimento da legislação, são os 
indicadores3 e 4. Esses indicadores, extremamente importantes para os itens segurança do 
trabalhador e redução de impactos ambientais, foram negligenciados pela Unidade ao longo dos anos. 
A equipe GERECE foi responsável pela primeira devolução de embalagens vazias de agrotóxicos da 
história da Unidade. Em 2005, foram devolvidas 243 embalagens, entre laváveis e não laváveis. 
Os indicadores 6 e 7 referem-se à criação de normas internas para o processo de gerenciamento de 
agroquímicos e seus resíduos. Essa é uma tendência das grandes empresas que atuam no setor e 
que a Embrapa Meio-Norte somente agora, de forma tímida, assume como algo importante para 
sinalizar à sociedade e a seus parceiros que se preocupa com essa questão. Diante disso, a equipe 
GERECE elaborou as normas que serão apresentadas posteriormente neste documento. 




























E* 
Meio- Norte 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
